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O sinal em Libras é 
de qual dança? 

A B

SAMBA OU ROCK? RAP OU FORRÓ?
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INTRODUÇÃO 
Libras é meio de comunicação e expressão da comunidade surda no Brasil (Lei
nº 10.436/2002, Decreto nº 5.626/2005).

Acessiblidade cultural para surdos é direito conforme Lei da Pessoa com
Deficiência – Lei n.º 13.146/2015. 

Aqui, nós pesquisamos sinais de dança do glossário do projeto SinalArt com foco
no aumento do vocabulário, fortalecimento da identidade cultural surda e a
valorização da diversidade cultural.
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Analisar sinais 

de danças  
da Libras
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02 OBJETIVOS 
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Ampliar estudos sobre
expressão artística para

pessoas surdas

Apoiar a criação de
materiais de
referência



03 JUSTIFICATIVAS 

Inclusão e acessibilidade cultural: Glossários em Libras sobre arte,
como a dança, ampliam o acesso da comunidade surda à cultura.

Identidade cultural surda: Os sinais de dança valorizam formas
próprias de expressão da comunidade surda.

Extensão universitária e impacto social: A produção dos glossários
divulga o conhecimento científico e o uso da Libras em espaços
educativos e culturais.
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04  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 A fundamentação teórica apoia-se em Strobel (2013), que compreende
a cultura surda como espaços das identidades surdas.

Autores como Laban (1978) e Marques (2000) destacam a dança como
linguagem expressiva acessível a diferentes corpos e modos de
comunicação.

Em Nunes, Sessa, Alves e Santos, 2025, estudamos a presença de
pessoas surdas nas artes performáticas.
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04  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

“Ser surdo é pertencer a um mundo de experiência visual e não auditiva” (STROBEL,
2008, p. 39).

Para a Análise Laban do Movimento (LMA) ou Sistema Laban para dança há 
quatro categorias: 
1) peso;
2)espaço; 
3) tempo; 
4) fluência.
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 METODOLOGIA 05

Pesquisa bibliográfica e documental;

Abordagem qualitativa, 

Análise de 25 (vinte e cinco) sinais de dança 
do glossário do projeto de extensão SinalArt (UFRJ) no YouTube). 
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 ANÁLISE DE DADOS 06

Fonte: https://www.youtube.com/playlist?list=PLeF_rsbhoQ_hscGaDV2XuSIqQbTbWtV60 
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 ANÁLISE DE DADOS 06

Fonte: https://www.youtube.com/playlist?list=PLeF_rsbhoQ_hscGaDV2XuSIqQbTbWtV60 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Glossários são recursos importantes para estudantes, professores, artistas e
pesquisadores, estimulando o uso da Libras em espaços culturais. 

A aplicação do sistema Laban — como espaço, peso, tempo e fluxo — permite uma
representação da visualidade e favorece a construção de um vocabulário que dialogue
com a dança.

Ao articular saberes da cultura surda, da linguagem corporal e das artes performáticas,
a pesquisa amplia acessibilidade em nossa sociedade e promove o reconhecimento
das múltiplas formas de expressão e criação presentes na comunidade surda.
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 ESTUDOS FUTUROS 08 

Investigar como os sinais de dança são construídos visualmente e corporalmente,

explorando aspectos icônicos, metáforicos e culturais presentes nos glossários;

Estudar como glossários contribuem para o ensino da arte na educação bilíngue;

Analisar como a participação em atividades artísticas, como dança e corais em Libras,

fortalece a construção de identidades surdas, promovendo o empoderamento cultural

e o protagonismo no campo artístico.
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sinalartufrj.wixsite.com/inicio 

Obrigada!


